
NÃO É MÁGICA, É DIGITAL SUPPLY CHAIN   |

1

Copyright Derechos Reservados Sistemas Interactivos de Consultoría, S.A. de C.V.

	 A transformação para uma Digital Supply Chain implica
um gerenciamento e otimização de toda a cadeia,

desde o planejamento até a execução.

NÃO É MÁGICA,
É DIGITAL SUPPLY CHAIN

Ramiro Kimoto e Israel Cano

Projetar estratégias para digitalizar a cadeia de suprimentos é uma tarefa que requer uma 
profunda exploração das necessidades de cada organização. Na Sintec Consulting sabemos que 
não existem fórmulas mágicas para realizar implementações tecnológicas de sucesso, cada caso 
é diferente, mas a constante é que para que possa ser alcançado, é necessário muito trabalho, 
conhecimento e experiência.

Atualmente, existe uma ampla gama de soluções para digitalizar processos, o que difi-culta 
encontrar diferenças substanciais entre eles. Sim, isso é verdade. Mas também é que o 
diferenciador não está mais na tecnologia ou no software em si, mas na maneira pela qual 
a abordagem abrangente da ferramenta pode aproveitar ao máximo os pro-gramas para que 
o benefício seja verdadeiramente transcendente. Temos a honra de dizer que somos um dos 
Parceiros Preferidos do SAP na América Latina e que sabemos como alavancar melhor seus 
investimentos.

O interessante sobre a escolha da transformação para uma Digital Supply Chain é que falamos 
sobre uma solução para o gerenciamento e otimização de toda a cadeia, desde o planejamento 
até a execução. Isso significa que podemos lidar com processos, como previsão de demanda, 
fabricação com condições restritivas, distribuição, armaze-namento e entrega aos clientes; por 
meio de facilitadores de tecnologia que garantem melhores gerenciamento de dados e métricas 
de desempenho.
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Nossa experiência de mais de 30 anos nos processos da cadeia de suprimentos permite não 
apenas configurar soluções tecnológicas, mas também compreender o  background que elas 
exigem e saber como questionar nossos clientes para aumentar o escopo da digitalização. E 
sim, nós dissemos para questionar. Porque um diálogo aberto e construtivo é necessário para 
realmente tirar vantagem da trans-formação que envolve apostar no digital.

Nesse sentido, é essencial possibilitar a mudança para uma Digital Supply Chain com a 
organização, tanto em talentos como em suas capacidades; Dessa forma, os colabora-dores 
podem operá-lo e até mesmo desenvolver e adquirir novas habilidades na transi-ção. É uma 
equação ganha-ganha, tanto para os funcionários quanto para o negócio como um agregador 
de valor, praticamente inestimável, quando se trata de ser mais competitivo no mercado, desde 
aqueles toques manuais nos quais pode haver perdas de Eficiência dentro de cada processo.

O que uma organização que escolhe digitalizar sua cadeia de suprimentos alcança? É comum 
responder a essa pergunta básica de um cliente que está no dilema desta deci-são com uma 
simples “economia”.

No entanto, na Sintec, vamos além: garantimos benefícios quantitativos e qualitativos, como 
eficiência de processos, redução de custos operacionais, aumento do nível de serviço, 
redução de capital de giro em termos de estoques e eficiência de processos. Esta última é 
a mais importante qualitativa porque as organizações param de compartilhar arquivos entre 
as pessoas envolvidas nos processos, de modo que quando um colaborador escolhe outro 
caminho profissional, o conhecimento não de-saparece: a transferência de conhecimento para 
o novo talento é significativamente mais fácil porque está sob a estrutura de um processo 
padrão.

A melhor notícia é que, com a Digital Supply Chain, os benefícios são imediatos e po-dem ser 
percebidos a partir do primeiro mês, pois abrangem áreas operacionais, táticas e estratégicas.

Existem alguns desafios que precisam ser levados em conta para ter uma noção realista do que 
uma implementação digital envolve. Nós compartilhamos três fundamentos abaixo:

•	 VONTADE DIRETIVA. O apoio da equipe executiva permite que os projetos 
funcionem; caso contrário, as iniciativas são limitadas à área comercial e de 
operações - que muitas vezes se tor-nam áreas “desconfortáveis” porque apontam 
para as ineficiências que veem de um lado para o outro. Os impulsionadores 
centrais devem ser o CFO, o CEO ou os diretores de plane-jamento. 

•	 ESTADO DA INFORMAÇÃO. A maneira pela qual as empresas registram suas 
informações é um dos desafios mais importantes, porque às vezes o sistema que 
tem sido usado há anos ou até mesmo gerações não é adequado para uma evolução 
em direção a sistemas como a SAP Di-gital Supply Chain. Acoplar o registro em 
uma boa prática implica não apenas executar a imple-mentação, mas corrigir 
velhos hábitos.

•	 ALINHAMENTO E RESILIÊNCIA: Um projeto de digitalização bem-sucedido é 
aquele que alinha as dimensões de pessoas, informações e processos em direção 
a um objetivo comum. Percebemos que é comum as organizações acreditarem que 
com a implementação de uma tecnologia tudo será resolvido em um dia e isso não 
é verdade, você tem que fa-zer testes e avançar, baseado no aprendizado cotidiano, 
também com flexibilidade suficiente para poder adaptar-se ao inesperado.
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Embora a digitalização seja relativamente nova, a verdade é que a Sintec Consulting inovou nessa 
área por vários anos na América Latina. Com nossos projetos, consegui-mos milhões de dólares 
em economia para nossos clientes em bens de consumo, manufatura e telecomunicações 
porque nos tornamos seus consultores de negócios, não apenas seus implementadores de 
tecnologia. Não muitos podem dizer isso.
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